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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A esofagite eosinofílica (EoE) é uma 
doença emergente, que vem apresentando 
um aumento do número de casos nas últimas 
duas a três décadas. Essa patologia possui 
similaridades com a doença do refluxo 
gastroesofágico (DRGE), uma vez que os 
achados clínicos, histológicos e endoscópicos 
dessas enfermidades podem se sobrepor 
e, desse modo, deve-se haver uma analise 
criteriosa de cada paciente antes da confirmação 
diagnóstica. Logo, o objetiva-se com essa 

revisão de literatura ressaltar a importância da 
realização do diagnóstico diferencial entre essas 
doenças para evitar tratamentos errôneos, 
que podem ocasionar perda significativa na 
qualidade de vida dos pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Refluxo gastroesofágico, 
Esofagite, Endoscopia.

EOSINOPHILIC ESOPHAGITIS AS 

DIFFERENTIAL DIAGNOSIS OF 

GASTROESOPHAGEAL REFLUX DISEASE 

ABSTRACT: The eosinophilic esophagitis 
(EoE) is an emerging disease, that has been 
increasing the number of cases in the past two 
to three decades. This disease has similarities 
with gastroesophageal reflux disease (GERD), 
once the clinical, histological and endoscopic 
findings of these diseases can overlap, thefore, 
there should be an careful analysis of each 
patient before the diagnostic confirmation. 
Thefore, the objective of this literature review 
is to highlight the importance of performing 
differential diagnosis between these diseases, 
to avoid wrong treatment, which can lead to 
significant loss in patient’s quality of life.
KEYWORDS: Gastroesophageal reflux, 
Esophagitis, Endoscopy.
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1 |  INTRODUÇÃO 

A esofagite eosinofílica (EoE) é uma enfermidade reconhecida há 
aproximadamente 23 anos, sendo que, devido a um aumento significativo do 
número de casos, tem ganhado destaque nas últimas décadas. A EoE possui 
pico de prevalência em homens entre 30 e 50 anos, e define-se como uma 
doença imunomediada e inflamatória crônica que acomete o esôfago, poupando 
outros segmentos do trato gastrointestinal. Caracteriza-se clinicamente por 
manifestações como disfagia e impactação alimentar em crianças e jovens adultos. 
Já histologicamente, manifesta-se como uma inflamação predominantemente 
eosinofílica. Para se estabelecer diagnósticos diferenciais deve-se considerar 
outras patologias relacionadas à infiltração eosinofílica, sendo a doença do refluxo 
gastroesofágico (DRGE) a principal delas, devido a grande similaridade entre essas 
patologias e, desse modo, uma maior dificuldade para se  estabelecer diagnóstico 
e tratamento efetivos. 

2 |  OBJETIVOS 

Promover uma revisão de literatura correlacionando a EoE à DRGE, 
estabelecendo as principais diferenças entre elas, no que se refere, sobretudo, a 
diagnóstico e tratamento. 

3 |  METODOLOGIA DE BUSCA 

O presente trabalho consiste em uma revisão integrativa de literatura acerca 
da esofagite eosinofílica, enfatizando sua similaridade com a doença do refluxo 
gastroesofágico, seu principal diagnóstico diferencial. Foram incluídos no estudo 
artigos publicados em língua inglesa e portuguesa, com textos completos e 
disponíveis gratuitamente nas bases de dados Publisher Medline, Lilacs e Biblioteca 
Eletrônica SciELO, no período de 2011 a 2019. Para a pesquisa dos artigos foram 
utilizadas as palavras-chave incluídas nos Descritores de Ciências e Saúde (DeCS): 
refluxo gastroesofágico, esofagite e endoscopia. Como fatores inclusivos para a 
revisão bibliográfica foram utilizados as seguintes referências: acesso livre aos 
artigos, títulos associados ao tema e resumos relacionados ao tema. Nos casos em 
que os títulos e resumos ou abstracts de estudos selecionados não se mostraram 
suficientes para definir a seleção inicial, procedeu-se à leitura da publicação na 
íntegra.
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4 |  DISCUSSÃO

A EoE é definida como uma doença esofágica crônica, inflamatória imunológica 
e/ou antígeno-mediada, caracterizada clinicamente por sintomas de disfunção 
esofágica e histologicamente por infiltrado eosinofílico. Sua fisiopatologia está 
relacionada, possivelmente, a fatores ambientais e a uma predisposição genética 
do indivíduo, em que pode ser localizada uma susceptibilidade ao desenvolvimento 
dessa patologia no cromossomo 5q22.

Os sintomas variam conforme a faixa etária, sendo que, em crianças e 
adolescentes, incluem dor abdominal, náusea, vômito, aversão alimentar e sintomas 
de refluxo gastroesofágico, ao passo que, em adultos, incluem disfagia e impactação 
alimentar no esôfago. O diagnóstico é estabelecido através da sintomatologia, 
endoscopia e histologia da mucosa esofágica, sendo que esses achados podem se 
sobrepor à DRGE, o que dificulta o diagnóstico diferencial. 

Na endoscopia digestiva alta dessas patologias é possível encontrar eosinofilía 
esofágica, alterações da mucosa, hiperplasia da camada basal e aumento das 
papilas, sendo mais significativos na EoE. Ademais, microabscessos eosinofílicos 
na mucosa esofágica também é um achado associado à essa enfermidade. 
Nesse contexto, deve-se utilizar outros métodos diagnósticos, como a radiografia 
e mensuração da IgE total, que não são feitos rotineiramente. É recomendado, 
ainda, a pH-metria para realização do diagnóstico diferencial e a reposta ineficaz ao 
tratamento com inibidores da bomba de prótons (IBPs) para excluir a EoE, o que é 
questionado devido à existência de um novo subtipo da doença responsivo a esses 
medicamentos. 

Seguindo essa linha de raciocínio, a confirmação histopatológica da EoE, de 
acordo com a diretriz da United European Gastroenterology (UEG), é baseada na 
presença de no mínimo 15 eosinófilos por campo de alta potência, em pelo menos 
um fragmento da mucosa esofágica obtido na biópsia. Além disso, é recomendada 
a realização de biópsias em diferentes níveis esofágicos, considerando que a 
eosinofilia proximal está presente na EoE, enquanto a distal é indicativa de DRGE.

Ainda sabe-se que essas doenças podem coexistir ou atuarem como causa 
uma da outra, o que dificulta ainda mais a diferenciação entre ambas, gerando 
problemas de interpretação e conduta. Acredita-se, porém, que os pacientes com 
EoE tenham diferentes perfis imunológicos no plasma, nas células periféricas 
mononucleares e no tecido esofágico se comparados com a DRGE, entretanto, 
esses marcadores ainda não são utilizados em endoscopias e biópsias. 

Portanto, torna-se fundamental a realização de um diagnóstico diferencial, 
uma vez que o tratamento dessas duas patologias se divergem. A farmacologia 
da DRGE baseia-se em medicamentos que reduzem a secreção ácida, como 
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antagonistas do receptor H2 de histamina ou IBPs, enquanto na EoE deve associar-
se medidas dietéticas e farmacológicas diferentes. Dessa forma, pacientes com 
EoE que são diagnosticados erroneamente como DRGE refratária, considerada uma 
comorbidade, realizam tratamentos ineficazes e possuem desconforto permanente. 

No caso da esofagite esonofílica, recomenda-se a realização da dieta com 
utilização de uma fórmula de aminoácidos e exclusão do alérgeno envolvido na 
doença, que pode ser detectado pela mensuração da IgE específica e testes cutâneos. 
Já o tratamento farmacológico inclui o uso de corticoide inalatório deglutido, inibidor 
da bomba de prótons e bloqueador de receptores dos leucotrienos. Pacientes não 
responsivos a esses tratamentos podem ser submetidos à dilatação esofágica. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Depreende-se, portanto, as semelhanças entre a EoE e a DRGE, bem como a 
necessidade de que novos estudos sejam feitos a fim de se obter mais informações 
diferenciando as duas patologias, no que se refere à critérios diagnósticos e ao 
tratamento. 
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